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  Apresentação


  por Vicente Concilio


  “Livre, mas encarcerada em sua ignorância”


  O texto teatral Revista Íntima é uma obra escrita para duas atrizes e que aborda os efeitos da prisão nas vidas atingidas, direta ou indiretamente, pelo absurdo processo de encarceramento em massa que transforma o Brasil no país com a 3a maior população prisional do mundo.


  Se levarmos em conta as especificidades do texto teatral em questão e focarmos nos dados do encarceramento de mulheres, veremos que os marcadores de gênero no contexto prisional levantam problemas específicos.


  Partindo de dados que já vão fazer uma década, o Relatório do Levantamento Nacional de Informações Penitenciárias (InfoPen) de 2014, a pesquisadora Juliana Borges traz o seguinte panorama em seu livro Encarceramento em Massa:


  Em números absolutos, 37.380 mulheres estão em situação prisional. À primeira vista, poderíamos refletir sobre esse dado como uma informação de que este é um número não tão alarmante. No entanto, entre 2006 e 2014, a população feminina nos presídios aumentou 567,4%, ao passo que a média de aumento da população masculina foi de 220% no mesmo período. Temos a 5ª maior população de mulheres encarceradas do mundo, ficando atrás de Estados Unidos (205.400 mulheres presas), China (102.766), Rússia (53.304) e Tailândia (44.751). 50% das mulheres encarceradas tem entre 18 e 29 anos e 67% são negras, ou seja, duas em cada 3 mulheres são negras. Há, portanto, um alarmante dado que aponta para a juventude negra como foco da ação genocida do Estado brasileiro (Borges, 2018, p. 15-16).


  Os números são alarmantes.


  Esse tema, que à primeira vista parece nos convocar a uma análise sociológica, ganha na dramaturgia de Afonso um caráter sintético, brutal e, portanto, estético: estamos diante de sucessivos embates entre uma agente prisional e a mãe de uma mulher que cumpre pena de privação de liberdade. Esses confrontos verbais ganham tensão na medida em que as poucas, porém fundamentais palavras ditas pela agente, trazem para o centro do conflito a terceira mulher do texto, uma personagem que não aparece em cena, mas que é central na obra: a filha aprisionada.


  Quem é essa mulher? Que delito ela cometeu? Essas são algumas questões que o texto deixa em aberto: sabemos que, do ponto de vista da mãe, ela está presa injustamente, por algo relacionado a um homem. Nesse sentido, a personagem faz coro a uma situação muito comum no sistema penitenciário feminino brasileiro: a quantidade de mulheres condenadas por crimes relacionados a seus maridos, namorados e amantes é um alarmante sintoma de um sistema punitivo que reitera estruturas machistas que fundamentam nossa sociedade.
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